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Festas dos Apóstolos Pedro e Paulo -  28/6/20 
PALAVRA DE VIDA

1ª Leitura - At 12,1-11
A apresentação do go-
verno

Herodes Agripa I, 
governador da Judéia 
e Samaria (anos 41-44), 
desencadeou uma per-
seguição à Igreja. Os 
interesses políticos pas-
sam sempre por cima da 
dignidade humana e dos 
grandes projetos de vida. 
Herodes mandou matar 
à espada Tiago, irmão 
de João e, vendo que isto 
agradava aos judeus, 
mandou prender o após-
tolo Pedro e pôs dois 
soldados acorrentados a 
Pedro, e havia sentinelas 
nas portas. Quando pas-
sasse a Páscoa, Herodes 
tencionava apresentá-lo 
diante do povo durante 
a noite. Queria fazer mé-
dia com o povo através 
de Pedro, como fez Pila-
tos com Jesus e como fa-
zem os políticos de hoje, 
sem perder oportunida-
des.

A atitude da Igreja
A Igreja rezava cons-

tantemente na intenção 
de Pedro.  Pedro revive 
o drama de Jesus. O epi-
sódio revela uma espécie 
de “Páscoa de Pedro”. 
Talvez, por isso mesmo, 
Pedro desaparece dos 
Atos dos Apóstolos. A 
missão de Pedro iria se 
encerrar com este mila-
gre. Ele só vai reaparecer 
no Concílio de Jerusalém 
(At 15). A partir do ca-
pítulo 12 outro grande 
apóstolo entra em cena 
- Paulo. 

A intervenção de Deus
A presença do anjo 

enche a cela de luz. Tudo 
fica claro. O anjo toca em 
Pedro, desperta-o e as 
cadeias se desamarram. 
O anjo o manda apron-
tar-se e segui-lo. Pedro 
foi executando as ordens 
pensando que fosse uma 
visão, uma imaginação. 
Os portões foram-se 
abrindo diante deles. Na 
rua, o anjo, de repente, 
desapareceu. Só aí Pedro 
toma consciência de que 

fora libertado por Deus 
das mãos de Herodes e 
da expectativa do povo. 
Curioso é que a menção 
da prisão no dia dos ázi-
mos, a libertação na noite 
da Páscoa e a referência 
de que o Senhor enviou 
o seu anjo para libertar 
Pedro das mãos de He-
rodes e da expectativa do 
povo judeu relembram 
de perto a libertação do 
Egito. O Antigo Povo de 
Deus que fora libertado 
do Egito se torna agora 
Egito opressor do Novo 
Povo de Deus. O Antigo 
Povo de Deus rejeitou 
seu Filho Amado e agora 
persegue seus seguido-
res. Mas Deus continua 
sendo o libertador do 
povo. Parece que Lucas 
quer lembrar a Páscoa 
do Antigo Povo, Páscoa 
de Jesus e a Páscoa de 
Pedro. O mesmo Deus 
libertador está sempre 
presente. “Na Páscoa 
da Ressurreição, Deus 
devolveu Jesus a seus 
discípulos. Agora Deus 
devolve Pedro à Comu-
nidade”. Deus está sem-
pre presente salvando 
seu povo de situações 
difíceis. Jesus, de fato, 
significa “Deus salva”. 
E ele disse que estaria 
com sua Igreja até o fim 
do mundo. Sua comuni-
dade continua rezando 
pelo sucessor de Pedro, 
hoje?

Evangelho - Mt 16,13-19
Este episódio perten-

ce à parte narrativa do 
livrinho sobre a Igreja. 
Este episódio se localiza 
em Cesaréia de Filipe, 
que está no extremo nor-
te da Palestina, ou seja, 
o lugar mais distante do 
centro de decisões que é 
Jerusalém. Estamos, por-
tanto na periferia do país. 
O centro, na verdade, ja-
mais seria capaz de acer-
tar com a resposta à per-
gunta que Jesus vai fazer. 
A pergunta é: Quem é 
Jesus? Ela é muito impor-
tante e válida para todos 
os tempos. No fundo, 
nossa vida depende des-

ta resposta. Uma respos-
ta naturalmente que deve 
brotar das atitudes e não 
das idéias. Jesus não quer 
uma elite de pensadores, 
mas um grupo de operá-
rios do Reino. A pergun-
ta é dirigida aos discípu-
los, mas Jesus quer colher 
duas opiniões. Primeiro a 
opinião do povo, depois 
a opinião dos discípulos. 
Filho do Homem é um 
título que Jesus gosta de 
usar para si mesmo. Ele 
se identifica com a huma-
nidade de tal modo que a 
maioria das pessoas não 
consegue ver nele mais 
do que um homem ex-
traordinário na linha dos 
grandes profetas.

1.  A opinião do povo
Os discípulos dizem 

que há 4 tipos de opini-
ões entre o povo; Jesus 
seria João Batista, Elias, 
Jeremias ou um dos pro-
fetas. Todas as respos-
tas ficam na linha dos 
precursores dos tempos 
messiânicos. Ninguém, 
apesar de todos os pro-
dígios, conseguia ver em 
Jesus o inaugurador dos 
tempos messiânicos.

2. - A resposta dos discí-
pulos

É Pedro, o porta-voz 
dos discípulos, quem res-
ponde. Ele é visto como o 
porta- voz dos discípulos 
e tem uma função de des-
taque em todo o Segun-

do Testamento. Quem 
quiser pode conferir: Mt 
4,18; Mc 5,37; Lc 24,34; 
Jo 6,67-69; 21,15-23; At 
1,13.15; 3,1; 10,5; Gl 2,7, 
etc. É Jesus que lhe dá o 
nome de Pedro para sim-
bolizar seu indispensável 
papel na fundação e di-
reção da Igreja. Pedro no 
evangelho de Mateus res-
ponde que Jesus é o Mes-
sias e o Filho de Deus. No 
tempo de Jesus, a palavra 
Messias era mais impor-
tante, pois todos estavam 
esperando o Messias pro-
metido. A expressão Fi-
lho de Deus para o povo 
tinha uma aplicação mais 
ampla. Referia-se aos an-
jos, ao povo eleito, aos 
israelitas fiéis e também 
ao Messias. Naturalmen-
te, para a comunidade, 
onde surgiu o evangelho 
de Mateus, o título Filho 
de Deus, professado por 
Pedro, já tinha alcançado 
seu verdadeiro sentido, 
ou seja, Jesus tem uma 
relação filial única com 
Deus. Ele partilha com o 
Pai e o Espírito Santo a 
divindade. Ele é a segun-
da pessoa da Santíssima 
Trindade. De fato, Jesus 
diz a Pedro que o que 
ele acaba de afirmar não 
provém da sua cabeça de 
homem, mas de uma re-
velação divina. Só mais 
tarde a Igreja vai perce-
ber a profundidade da 
resposta de Pedro.

3. - A contrarresposta de 
Jesus

Jesus muda o nome de 
Pedro. Isto significa que 
ele lhe atribui uma gran-
de missão. E a missão é 
estar à frente da Igreja 
de Jesus (= minha Igreja). 
Essa missão de chefe da 
Igreja é hoje dada ao su-
cessor de Pedro, a quem 
chamamos de Papa. “As 
portas do inferno nunca 
prevalecerão contra ela”, 
quer dizer que as forças 
malignas, forças que es-
tão contra o projeto de 
Deus não serão capazes 
de derrubar a Igreja. De 
onde vêm estas forças? 
Do capeta? Sim! Não! 
Quer dizer...! É muito di-
fícil jogar a culpa sobre 
uma entidade abstrata! e 
tranquilizar a consciên-
cia. Estas forças malignas 
brotam do coração do 
próprio homem. Brotam 
de todos aqueles que 
oferecem resistência ao 
evangelho, à vontade de 
Deus, à justiça, ao bem. 
Toda vez que nossa atitu-
de é egoísta, opressora e 
injusta somos “satanás”. 
O próprio Pedro foi cha-
mado de satanás por Je-
sus, porque naquele mo-
mento (alguns versículos 
abaixo) estava sendo obs-
táculo no seu caminho de 
cruz.

O poder das chaves
“Ligar e desligar” é 

linguagem técnica. Ligar 
as (cadeias) significa con-
denar.  Desligar significa 
absolver. A Igreja, na 
pessoa de Pedro e seus 
sucessores (Jo 21,15ss), 
tem autoridade em as-
suntos doutrinais e mo-
rais. O que ela faz na ter-
ra, Deus ratifica no céu. 
Ela pode proibir (ligar) 
ou permitir (desligar).

 
Dom Emanuel  

Messias de OliveiraDio-
cese de Caratinga
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TVs e rádios católicas devem se alinhar à Igreja, diz 
presidente da CNBB

O presidente da Con-
ferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), 
dom Walmor Oliveira 
de Azevedo, defendeu 
o alinhamento das TVs 
e rádios de inspiração 
católica à doutrina da 
Igreja. Arcebispo de 
Belo Horizonte (MG), d. 
Walmor sustenta, em ar-
tigo, que os veículos não 
se equiparam a um “ne-
gócio particular” e, caso 
atuem de forma isolada, 
correm o risco de fazer 
“escolhas equivocadas” 
e “propor o que não 
condiz com as lições de 
Jesus Cristo”.

O artigo do arcebispo 
é uma reação à oferta de 
apoio ao governo Jair 
Bolsonaro, vinda de di-
rigentes rádios e TVs de 
inspiração católica, com 
pedido ao presidente 
pela ampliação do al-
cance de suas redes de 
radiodifusão e por ver-
bas, na forma de publi-
cidade estatal.

Revelado em reporta-
gem do Estadão, o flerte 
de padres e leigos com 
o presidente, durante 
uma videoconferência, 
causou repercussão na 
Igreja e explicitou diver-
gências no episcopado. 
A reunião ocorreu por 
iniciativa do governo, 
que busca reforçar laços 
para conter o desgaste 
da imagem do presiden-
te - a CNBB não foi con-
vidada pelo Palácio do 
Planalto e considerou 
que houve “barganha”.

O arcebispo diz que 
o serviço de comuni-
cação católico enfrenta 
desafios de um contexto 
sociopolítico “contami-
nado pelas disputas de 
poder, busca pela efe-
tivação de domínios e 
acúmulo de dinheiro”. 
Ele condena “superficia-
lidades e invencionices” 
e pede tratamento ade-
quado a personalismos 
alimentados por “des-
vios religiosos nefas-

tos”.
“O envolvimento 

de diferentes atores no 
processo comunicacio-
nal das mídias católi-
cas, com as suas espe-
cificidades, nuances e 
impostações, não pode 
dispensar o alinhamen-
to doutrinal com a Igre-
ja e, consequentemente, 
o compromisso com a 
evangelização. Não são 
permitidas superficiali-
dades ou invencionices 
na comunicação da Igre-
ja que possam desfigu-
rar a beleza e a inteireza 
da fé cristã católica. Ar-
riscados personalismos, 
alimentados por des-
vios religiosos nefas-
tos, merecem adequado 

tratamento”, escreveu o 
clérigo, em artigo publi-
cado pela CNBB neste 
sábado, dia 13.

“A Igreja Católica, 
com seus meios de co-
municação - televisivos, 
radiofônicos, impres-
sos, digitais, em redes 
- interage com os mui-
tos fluxos relacionais 
da sociedade. Enfrenta 
batalhas, interesses e 
até mesmo embates de-
siguais. A Igreja enfren-
ta essa luta valendo-se 
de plataformas e meca-
nismos que ecoam a fé 
cristã. Um caminho de-
safiador que não pode 
ser trilhado isolada-
mente, compreendendo 
a comunicação católica 

como negócio particu-
lar, sob pena de se per-
der rumos, fazer esco-
lhas equivocadas e, até 
por desespero, propor o 
que não condiz com as 
lições de Jesus Cristo.”

Para d. Walmor, a 
Igreja deve incentivar o 
uso dos meios de comu-
nicação, mas iniciativas 
de diferentes setores 
católicos não significam 
“investir em um em-
preendimento priva-
do, menos ainda em 
constituir um negócio 
rentável”. O arcebispo 
diz que os veículos ca-
tólicos devem se reger 
“no horizonte evange-
lizador que norteia o 
caminho missionário 
da Igreja, o que inclui 
balizar conteúdos e prá-
ticas comunicacionais a 
partir de princípios ine-
gociáveis”.

Dom Walmor age 
para tentar apaziguar 
animosidades entre alas 
do clero, já que, entre os 
bispos, houve manifes-
tação de apoio e tam-
bém cobrança de puni-
ção aos envolvidos na 
reunião com Bolsonaro. 
O arcebispo fez menção 
à necessidade de man-

ter a comunhão entres 
sacerdotes, leigos e or-
ganizações ligadas à 
Igreja, como forma de 
“corrigir descompas-
sos. Ele já havia realiza-
do uma reunião com a 
Pastoral da Comunica-
ção e os bispos superio-
res dos padres que indi-
caram apoio e fizeram 
demandas a Bolsonaro, 
para tentar contornar 
um risco de ruptura.

“A Igreja Católica 
tem parâmetros e mesas 
de diálogo para fomen-
tar a indispensável co-
munhão. A comunhão, 
que faz parte da vida da 
Igreja, é força com pro-
priedade de amalgamar 
as diferenças, tornando-
-as uma grande rique-
za, com elementos que 
corrigem descompassos 
e iluminam caminhos. 
A realidade atual, seus 
embates e até mesmo 
equívocos apontam li-
ções nesse contexto que 
precisam ser aprendi-
das, para novas confi-
gurações estratégicas”, 
defendeu.

Fonte: Dom Walmor 
/ Felipe Frazão / Bra-
sília

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
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Reflexão Pe. Mundinho

A Gulozitos Alimentos está oferecendo 
vagas para trabalhadores portadores de 
deficiências físicas e necessidades espe-
ciais. Para participar do processo seletivo, 
os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulo-
zitos.com.br ou para o endereço: Rua Au-
gusto Sathler, 600 – Bairro Lajinha – Ma-
nhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece be-
nefícios adicionais, tais como: centro mé-
dico, refeição no local, vale alimentação e 
acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte 
deste grande time.

ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

Com este título, Vi-
nícius Dias, publicou 
matéria em referência 
à agremiação esportiva 
mineira, o Cruzeiro, que 
vive a maior crise de to-
dos os tempos. Atolado 
em dívidas astronômi-
cas, o clube terminou, 
de forma trágica, o ano 
de 2019, sendo desclas-
sificado e caindo para a 
série B do Campeonato 
Brasileiro, com a direto-
ria sob acusação e inves-
tigação pela autoridade 
policial. A Polícia Civil 
de Minas Gerais instau-
rou inquérito para apu-
rar denúncias sobre fal-
sificação de documento 
particular, falsidade 
ideológica e lavagem 
de dinheiro por parte 
de integrantes da dire-
toria celeste. Além dis-
so, pagamentos de altos 
salários a membros da 
própria diretoria e paga-
mentos a torcidas orga-
nizadas e contratos com 
intermediários. 

O Cruzeiro, com sua 
história, tradição, tra-
jetória e títulos, é um 
orgulho do futebol 
brasileiro, porém “foi 
derrubado, empurra-
do ladeira abaixo. Nos-
so clube chegou a um 
ponto quase sem volta 
e só permanece vivo, 
ainda, por sua imensa e 
vitoriosa história e pela 
grandeza de sua torci-
da”, expressou um dos 
dirigentes do Conselho 
Gestor.

No início de 2020, 
apresentando um fute-
bol pífio, o clube teve 
que  interromper as ati-
vidades esportivas por 
causa da pandemia. Já 
amargava o desconforto 
de jogadores e profissio-
nais cobrando dívidas e 
levando o clube ao tri-
bunal, recentemente, re-
cebe a punição da insti-
tuição maior do futebol 
mundial a FIFA: perda 
de seis pontos no Cam-
peonato Brasileiro da 
Série B a ser iniciado.  

Punição gerada de-
vido ao atraso do paga-
mento da dívida de 850 
mil euros (cerca de R$ 
5,3 milhões) que tem 
com o Al Wahda, dos 
Emirados Árabes, pela 
contratação do volante 

Denilson, em dezembro 
de 2016. Se o clube não 
pagar o valor de 1,46 
milhão de euros (cer-
ca de R$ 9 milhões) até 
a próxima sexta-feira, 
29 de maio, uma nova 
punição será acatada, e 
o clube perderá mais 6 
pontos no campeonato, 
correndo o risco de ser  
conduzido à Série C do 
Campeonato Brasileiro.

A desafinação do fute-
bol brasileiro (e mun-
dial) no cenário econô-
mico

Enquanto o mundo 
patina nas crises econô-
micas, no sistema glo-
bal, quando uma nação 
se afunda leva as outras 
consigo, em uma “ilha 
paradisíaca”, com a apa-
rência de estar fora deste 
mundo, o futebol, vive 
outra realidade pagan-
do altos salários a atle-
tas e técnicos, gastan-
do e esbanjando  altas 
somas, totalmente, em 
desconexão com cenário 
da economia mundial e 
nacional.

R e c e n t e m e n t e 
(19.03.2020), a Coluna 
do jornalista esportivo, 
Jaeci Carvalho trouxe 
o desabafo da cientista 
espanhola que, manda 
cobrar de Cristiano Ro-
naldo e Messi a Cura 
para o Coronavírus! Isto 
porque eles detêm os 

maiores salários do pla-
neta terra.

Outro cronista escre-
veu, durante o processo 
de eleição da nova dire-
toria do clube mineiro 
(21.05.2020), que: “Em 
meio à crise, fala-se mais 
em eleição do que em so-
lução. No marketing, do 
povo. No mundo real, 
um clube de poucos.”

O balanço financei-
ro do centenário clube 
mineiro apresentou um 
déficit, no exercício de 
2019, no valor de R$ 
394.100.974, ou seja, um 
prejuízo de mais de um 
milhão por dia, durante 
todo o ano. A dívida to-
tal do clube chega a R$ 
803.486.208. Segundo os 
auditores da Moore Ste-
phens Consulting News 
Auditores Independen-
tes, há ‘incerteza signi-
ficativa’ quanto à ‘capa-
cidade de continuidade 
operacional do clube’ 
celeste.

Hoje, é a agremiação 
do Barro Preto (BH) que 
sofre as consequências 
da falta de uma ges-
tão profissional, séria e 
comprometida, mas o 
problema se alarga para 
muitas outras direto-
rias que caminham de 
modo semelhante con-
duzindo uma agremia-
ção sem se preocupar 
com o mundo em volta. 
É a situação do futebol  

no Brasil e no mundo
A paralisação no fu-

tebol (durante a pande-
mia) impactou de forma 
negativa todos os clu-
bes. A brusca queda nas 
receitas quebrou todos 
os planos de orçamento 
para o ano de 2020, fa-
zendo com que o corte 
de gastos se torne uma 
realidade. Creio que 
seja o momento para 
repensar a realidade do 
futebol em nosso meio. 
O exemplo da Raposa, 
instituição centenária, 
chegando ao fundo do 
poço é o sinal de alerta 
para toda a sociedade. A 

complexidade não só de 
um clube, mas de qua-
se todas as agremiações 
que acumulam dívidas, 
que convivem com di-
retorias irresponsáveis, 
sem a devida fiscaliza-
ção, pagando salários 
astronômicos a atletas e 
técnicos, sofrendo a im-
posição de datas e de ho-
rário pelas transmissões 
dos jogos pela emissora 
televisiva (que atua em 
regime de monopólio) já 
efetivou o perigo.

Fontes: Redação do 
Supersportes Uai; An-
dré Romero.

Um clube de poucos e de interrogações!
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Coronavírus dispara na região e alerta para 
cuidados

Governador pede que população e prefeitos redobrem 
os cuidados no combate à pandemia

Foi notícia em todos 
os canais de informa-
ções do grupo Tribuna 
do Leste o crescimen-
to acelerado de casos 
confirmados do Novo 
Coronavírus na região 
nesta última semana. 
Manhuaçu foi o termô-
metro desse avanço da 
doença e contabilizou 
vários novos testados 
como positivo em pou-
cos dias. No último bo-
letim divulgado antes 
do fechamento dessa 
reportagem registrava 
100 casos.

A semana começou 
com o anúncio de que 
a cidade registrava no 
domingo, 14 de junho, 
66 casos testados posi-
tivos para o Covid-19 e 
na oportunidade outros 
42 casos estavam sob in-
vestigação. Já na segun-
da-feira, 15, o número 
de pacientes confirma-
dos chegou a 78 e 48 em 
investigação. Na terça-
-feira, 16, subiram mais 
oito casos totalizando 
86. Neste dia o número 
de casos suspeitos au-
mentou para 56. No dia 
seguinte, quarta-feira, 
dia 17 de junho, outros 
nove casos foram con-
firmados e o número to-
tal de pacientes chegou 
a 95, subindo também 
o número de investiga-
dos para 65. 

A primeira vez Ma-
nhuaçu chegou aos três 
dígitos no número de 
pacientes testados po-
sitivos para o Covid-19 
foi na última quinta-fei-
ra, 18. O boletim infor-
mativo divulgado pela 
secretaria de Saúde do 
município contabilizou 
100 casos confirmados. 
O número de pacientes 
suspeitos permaneceu 
estabilizado nos 65. Até 
o momento três pessoas 
morreram pelo corona-
vírus no município e fe-
lizmente nem um óbito 
está sendo investigado 
com suspeita de ter sido 
provocado pela doença. 

Internações hospitala-
res

A boa notícia é que 
Hospital César Leite, 

maior referência no tra-
tamento da doença na 
região, divulgou que 
mais dois pacientes fo-
ram curados, porém 
nenhum deles é de Ma-
nhuaçu. Para a direção, 
colaboradores e corpo 
clínico do hospital, a re-
cuperação de pacientes 
após enfrentar o novo 
coronavírus é sempre 
motivo de celebração 
nos corredores de hos-
pitais do mundo inteiro 
e não seria diferente no 
HCL.

Até a noite de quin-
ta-feira,18, o Hospital 
César Leite somava 88 
atendimentos na Uni-
dade Covid-19. Foram 
29 casos confirmados e 
14 receberam alta. No 
boletim do mesmo dia, 
11 pacientes continua-

vam internados, sendo 
sete na UTI (6 com re-
sultados positivos para 
Covid-19) e quatro na 
enfermaria (sendo 4 
com resultados positi-
vo). Cinco pessoas, con-
tabilizando atendimen-
tos de pacientes locais e 
da região, faleceram na 
unidade hospitalar em 
virtude da doença.

A assessoria do Hos-
pital informou que des-
de março o HCL dispõe 
de equipe exclusiva 
para assistência de pa-
cientes com Covid-19 
composta por diversos 
profissionais, entre mé-
dicos, enfermeiros, téc-
nicos de enfermagem e 
fisioterapeutas, além de 
auxiliares de higiene e 
limpeza.

Para atendimento 

exclusivo de Covid-19, 
com as devidas adapta-
ções necessárias (espaço 
físico e equipe), foram 
criados leitos de Unida-
de de Terapia Intensiva 
(UTI) e de enfermaria. 
É uma área isolada dos 
demais serviços do hos-
pital.

Minas Consciente: Ma-
nhuaçu continua na 
onda amarela

A macrorregião Les-
te do Sul (da qual Ma-
nhuaçu faz parte) conti-
nua na onda amarela do 
Programa Minas Cons-
ciente. A atualização 
das faixas regionais foi 
divulgada na quinta-
-feira, 18/06.

Em relação à Ma-
nhuaçu e cidades da 
macrorregião Leste do 
Sul (que abrange desde 
Carangola até Pocrane 
e Ponte Nova e Viçosa), 
a classificação foi man-
tida na onda amarela. 
Isso implica em uma 
série de regras e nor-
mativas que deliberam 
sobre aspectos, entre 
eles a abertura de es-
tabelecimentos comer-
ciais. Todos os protoco-
los estão disponíveis no 
site www.mg.gov.br/
minasconsciente/em-
presarios.

Klayrton de Souza

O governador Ro-
meu Zema pediu, du-
rante pronunciamento 
virtual nesta quinta-fei-
ra (18/6), que a popu-
lação redobre os cui-
dados na prevenção ao 
coronavírus. “Mais do 
que nunca, o mineiro e 
os prefeitos terão que 
fazer suas partes. Inten-
sifiquem os cuidados 
com o distanciamento, 
isolamento social e hi-
gienização. Caso con-
trário, perderemos tudo 
o que foi construído até 
o momento”, alertou.

Zema destacou que 
o estado registrou, na 
quarta-feira (17/6), a 
segunda pior marca de 
óbitos. “Nosso recorde, 
infelizmente, foi batido 
anteontem, com 35 óbi-

tos, e, ontem, a segunda 
pior: 33 óbitos”, lamen-
tou. Até o momento, 
Minas Gerais é o estado 
com o segundo menor 
índice de óbitos, atrás 
do Mato Grosso do Sul.

Segundo o gover-
nador, a situação tem 
se deteriorado e ficado 
cada dia mais preocu-
pante. Há exatamente 
um mês, o Estado ti-
nha 7% das unidades 

de UTI ocupadas por 
pacientes da covid-19. 
Hoje, é o dobro. “Sabe-
mos que essa trajetória 
ascendente não pode 
continuar, sob pena de 
que, dentro de um mês, 

tenhamos um estran-
gulamento total do sis-
tema de Saúde, apesar 
dos esforços que faze-
mos”, explicou.

Infraestrutura
O Estado tem conse-

guido, com muito em-
penho, garantir condi-
ção de assistência em 
todo o seu território. 
Dentre as principais 
medidas destacam-se a 
expansão de cerca de 1 
mil leitos de alta com-
plexidade credenciados 
no SUS, aquisição e re-
paro de 1,5 mil respira-
dores e distribuição de 
equipamentos de prote-
ção individual (EPIs).

Agência Minas

Em todo o estado, 570 pessoas morreram vítimas da covid-19
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Mesmo com aumen-
to do número de casos e 
internações verificados 
nos últimos dias, o Go-
verno de Minas decidiu 
que Manhuaçu e a re-
gião de saúde Leste do 
Sul (que abrange Viçosa 
e Ponte Nova) perma-
necem na onda amare-
la do Programa Minas 
Consciente. É a única 
região do estado. A de-
cisão foi anunciada pelo 
Comitê Extraordinário 
Covid-19, nesta quarta-
-feira (17/6).

Duas regiões apre-
sentaram aumento ex-
pressivo no número 
de casos da doença, 
colocando em risco a 
capacidade assistencial 
da rede hospitalar, a 
Centro, que engloba a 
Região Metropolitana 
de Belo Horizonte, es-
tão orientados a man-
ter abertos somente 
os serviços essenciais, 
como padarias, farmá-
cias e supermercados, 
na Onda Verde. Já as 
86 cidades da região 
Norte estão orientadas 
a fecharem temporaria-
mente estabelecimentos 
como papelarias, salões 
de beleza e lojas de rou-
pas. Podem continuar 
funcionando os servi-
ços essenciais e as ati-
vidades autorizadas na 
onda branca, a exemplo 
das autoescolas, lojas 
de artigos esportivos e 
floriculturas.

As outras 12 ma-
crorregiões de Saúde 
seguem nas ondas es-
tipuladas na última 
semana, mas são mo-
nitoradas diariamen-
te, com possibilidade 
de retrocesso a qual-

quer momento, caso  
o quadro se agrave.

O governador Ro-
meu Zema fez um aler-
ta sobre o avanço da do-
ença em Minas e pediu 
que a população man-
tenha o máximo possí-
vel de isolamento e não 
descuide das medidas 
de proteção individual 
nas próximas semanas.

“Pedimos para que o 
mineiro, que se compor-
tou tão bem até agora, 
não relaxe com relação 
às medidas preventi-
vas. Quem puder ficar 
isolado, fique. O grupo 
de risco não deve sair 
de casa. Minas Gerais já 
rompeu a barreira dos 
500 óbitos, uma marca 
triste, e sabemos que 
esse número, indepen-
dentemente das nossas 
ações, continuará su-
bindo até o momento 
de pico que, conforme 

a previsão dos especia-
listas, deve ser no mês 
de julho. Por isso, peço 
que todos redobrem os 
cuidados nas próximas 
4 ou 5 semanas, porque 
elas serão decisivas. 
Se passarmos bem por 
esse período, com certe-
za teremos um horizon-
te mais seguro a partir 
daí”, afirmou.

Todas as mudanças 
definidas na reunião do 
Comitê Extraordinário 
Covid-19 passarão a 
valer a partir do próxi-
mo sábado (20/6), com 
a publicação no Diário 
Oficial do Estado.

Onda amarela
Segundo o Governo 

de Minas, a macrorre-
gião de Saúde Leste do 
Sul apresentou resul-
tados favoráveis após 
a adoção das medidas 
mais flexíveis, permitin-

do, assim, a manuten-
ção do funcionamento 
seguro de espaços como 
lojas de variedades, lo-
jas de departamentos 
ou magazines (exceto 
Duty Free), tabacarias, 
livrarias, papelarias e 
lojas de vestuário. A 
manutenção é possível 
graças às taxas contro-
ladas da doença nas re-
giões e o índice seguro 
de ocupação de leitos 
de UTI. Contudo, vale 
lembrar que os núme-
ros são acompanhados 
diariamente e as reco-
mendações podem ser 
alteradas a qualquer 
momento, caso sejam 
identificados fatores 
que coloquem em risco 
a saúde da população.

As empresas locali-
zadas nas macrorregi-
ões que estão na onda 
amarela deverão seguir 
protocolos de seguran-

ça para a reativação. 
Alguns deles são: de-
marcar com sinalização 
no lado externo do es-
tabelecimento a distân-
cia de 2 metros entre 
as pessoas que ficarem 
nas filas; só permitir a 
entrada de clientes se 
estiverem utilizando 
máscaras; dar atendi-
mento preferencial e 
especial a idosos, hiper-
tensos, diabéticos e ges-
tantes, garantindo um 
fluxo ágil de maneira 
que essas pessoas per-
maneçam o mínimo de 
tempo possível no inte-
rior do estabelecimento; 
e limitar o número de 
funcionários ao estrita-
mente necessário para o 
funcionamento do ser-
viço. Todos os protoco-
los estão disponíveis no 
site www.mg.gov.br/
minasconsciente/em-
presarios.

Manhuaçu e região seguem na Onda Amarela 
do Minas Consciente
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Hemonúcleo de Manhuaçu: doações de sangue 
podem ser feitas a entidade

“O sangue não pode 
ser comprado, ven-
dido e muito menos 
substituído”. É com 
essa frase que a enfer-
meira do Hemonúcleo 
de Manhuaçu, Thiara 
Pôncio, começa a en-
trevista com o Tribuna 
do Leste para destacar 
a importância da do-
ação de sangue para 
a entidade, pois uma 
pessoa que necessita 
de sangue não tem al-
ternativa. E a verdade 
é que os pacientes con-
tinuam precisando de 
sangue mesmo duran-
te a pandemia do coro-
navírus. Portanto, todo 
tipo sanguíneo é im-
portante para o Hemo-
núcleo que é responsá-
vel pelo fornecimento 
de hemocomponentes 
à microrregião de Ma-
nhuaçu e entorno, dis-
ponibilizando sangue 
para 16 hospitais. 

Mesmo com a CO-
VID-19 e o medo que 
ela causa a população 
por conta de sua leta-
lidade e, consequen-
temente, alterando o 
método de funciona-
mento de várias en-
tidades (incluindo o 
Hemonúcleo), a enfer-
meira reitera que a ins-
tituição se adaptou e 
uma das premissas da 
Fundação Hemominas 
é atuar com segurança. 
“Por isso, modificamos 
a rotina de atendimen-
to com todos os cola-
boradores trabalhando 
com máscaras e utili-
zando o protetor facial 
para realizar os aten-
dimentos. Além disso, 
todo o estabelecimento 
é limpo a cada atendi-
mento. E para facilitar 
os mecanismos de hi-
gienização para nós e 
para os doadores faze-
mos agenda para aten-
dimento com o objeti-
vo de ter um número 
de doadores seguros e 
para evitar aglomera-
ções. Nos readaptamos 
e continuamos traba-
lhando com seguran-
ça, que é nosso foco e 
objetivo. Garantimos 
a segurança dos doa-
res que nos procuram 
– eles não irão contrair 
COVID aqui. E tam-
bém asseguramos a 
segurança do sangue, 

que é disponibilizado 
ao paciente que preci-
sa”, destacou.

Campanha para reto-
mar as doações

Com bem informa-
do por Thiara Pôncio 
a incidência de coro-
navírus e o medo que 
essa doença provoca 
ainda na população fez 
com que entidades pa-
rassem e as pessoas fi-
cassem mais retraídas 
e, por que não, ficarem 
com medo de deter-
minadas atividades. 
Com tais afirmações, é 
certo informar que as 

doações para Hemo-
núcleo de Manhuaçu 
caíram consideravel-
mente e os estoques 
da unidade sentiram 
essa perda. “por isso, 
fizemos uma campa-
nha nas redes sociais e 
gostaríamos de reafir-
mar que doar sangue 
é um processo seguro 
e os colaborados estão 
preparados para aten-
der aos interessados 
com todos os critérios 
preconizados pela Or-
ganização Mundial de 
Saúde e Ministério da 
Saúde”, afirma Thiara 
Pôncio.

Como doar sangue
Aos interessados em 

praticar tal ato solidá-
rio o ideal é proceder 
com o agendamento. 
Portanto, quem tem 
acesso a Internet pode 
acessar o site da Fun-
dação Hemominas 
http://www.hemomi-
nas.mg.gov.br/ e pro-
ceder com o agenda-
mento. O site contém 
um link que a pessoa 
pode ver se pode doar 
ou não. “Quando a pes-
soa decide vir doar – o 
que é um gesto muito 
nobre e bonito, ela pas-

sa por uma avaliação. 
Fazemos algumas per-
guntas e procedemos 
com exames físicos. E, 
posteriormente, a pes-
soa pode ser conside-
rada apta ou não para 
doar. Então, se alguém 
usa medicamento, fez 
uma cirurgia ou tem 
algum problema de 
saúde, nós podemos ti-
rar a dúvida por telefo-
ne ou no próprio site. É 
importante agendar no 
site ou telefone 155 (li-
gação gratuita) ou ain-
da no aplicativo MG. 
Se não for possível 
agendar, a pessoa que 
é de Manhuaçu deve 
entrar em contato com 
o Hemonúcleo por 
conta dos processos de 
higienização”, salienta 
a enfermeira.

Vale salientar que os 
interessados em doar 
devem levar documen-
to oficial com foto, tem 
que tomar café – des-
mitificando o termo 
de doar em jejum – ter 
boa saúde e, em época 
de pandemia, não ter 
sintomas de gripe nos 
últimos 30 dias. “Não 
pode ter tido tosse e 
nem coriza”, finaliza a 
enfermeira do Hemo-
núcleo de Manhuaçu, 
Thiara Pôncio.

Danilo Alves
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Ficar embaixo do 
edredom assistindo um 
bom filme e degustan-
do um saboroso fondue 
ou uma deliciosa xíca-
ra de chocolate quente, 
são programas perfei-
tos para aquecer o seu 
inverno. Contudo, esta 
estação do ano, que se 
caracteriza pelas baixas 
temperaturas e pelo cli-
ma seco, pode se trans-
formar em uma grande 
“vilã” para quem sofre 
com problemas respira-
tórios.

As condições climáti-
cas desta estação facili-
tam a incidência de gri-
pes, resfriados e outras 
enfermidades, já que as 
pessoas tendem a ficar 
mais tempo em espaços 
fechados e sem ventila-
ção, colaborando para a 
reprodução e prolifera-
ção de vírus e bactérias. 
“A baixa umidade do 
ar aumenta a concen-
tração de poluentes no 
ar. Em função disso, há 

uma maior emergência 
de algumas doenças 
alérgicas, como rini-
te, sinusite, bronquite, 
asma, pneumonia. So-
ma-se a isso o fato de 
nessa época, a gnte tem 
uma maior cirvulação 
de vírus e as pessoas 
tendem a ficar em am-
bientes mais internos 
e se expõe a aglomera-
ções e fatores de ácaro, 
vírus, bactérias intra-
domiciliares”, explica o 
pneumologista Dr. Leo-
nardo Pinheiro Nunes.

Todos estão propen-
sos a contrair doenças 
respiratórias nesta épo-
ca do ano, principal-
mente crianças e idosos.

Com a baixa umida-
de do ar, consultórios 
médicos, postos de saú-
des e hospitais da cida-
de ficaram repletos de 
pacientes acometidos 
por doenças ligadas ao 
sistema respiratório.

Rinite e Sinusite

As enfermidades 
mais comuns são a rini-
te e a sinusite. Embora 
haja confusão, há di-
ferenças entre as duas 
inflamações. A rinite é 
uma inflamação da mu-
cosa do nariz, que pode 
ser infecciosa ou causa-
da por agentes alergê-
nicos. Os sintomas são, 

geralmente, nariz entu-
pido, coriza (secreção 
clara e fluida), coceira 
no nariz e espirros. Já 
a sinusite é provocada 
pela inflamação da mu-
cosa dos seios da face.

Cuidados
É possível evitar o 

aparecimento de várias 

doenças respiratórias 
adotando hábitos mais 
saudáveis e cuidando 
mais de si. Apesar de 
alguns quadros serem 
considerados crônicos, 
o paciente, de modo ge-
ral, consegue levar uma 
vida normal. “Essa épo-
ca, o ideal é sempre ter 
bons hábitos de vida, 
boa hidratação, evitar 
o cigarro, ter uma ali-
mentação equilibrada, 
praticar atividades físi-
cas. Evitar contato com 
pessoas com sintomas 
de gripe ou resfriados. 
Lavar bem os agasa-
lhos, cobertores, roupas 
de frio, que são detento-
ras de pólen, de ácaro, 
que são sabidamente 
agravantes das alergias. 
E não podemos esque-
cer a vacina, que muitas 
vezes é negligenciada, 
mas é um fator de extre-
ma importância”, expli-
ca Dr. Leonardo.

João Vitor Nunes

Agasalhos e Blusas 
a postos pois o inverno 
começou neste sábado, 
20. Se o outono já foi frio, 
imagina o que a estação 
mais fria do ano traz. A 
previsão para este ano é 
de tempos mais frios e 
úmidos, em decorrência 
do fenômeno “La Nina”, 
conforme explica o me-
teorologista Ruibran dos 
Reis.“O inverno começa 
as 18h44 e vai terminar 
no dia 22 de setembro, 
às 10h31. Estamos com 
a estação sob influência 
do fenômeno “La Nina” 
– uma ligeira queda das 
temperaturas na água 
do oceano pacifico. As 
temperaturas caem um 
pouco e isso acaba al-
terando o clima do pla-
neta. Como estamos 
sob influência desse 
fenômeno, ele favorece 
muito, nessa época do 
ano, a formação de chu-
vas no sul do Brasil. No 
caso do “La Nina”, as 
frente frias vão chegar 
com mais facilidade e, 
com isso, vamos ter um 
inverno um pouco mais 
frio e úmido”, disse.

Em nossa região, Rui-
bran dos Reis, reforça 
que a estação é marcada 
historicamente na re-

gião Sudeste por se tra-
tar de um período seco, 
sendo o verão a estação 
mais chuvosa em de-
corrência da massa tro-
pical marítima que atua 
entre o Brasil e a África, 
que invadi o continente 
Sul Americano durante 
o inverno e acaba di-
ficultando a formação 
de nuvens que podem 
provocar chuvas e tam-
bém fazer o bloqueio a 

chegada de frentes frias 
que podem provocar 
chuvas vindas do Sul 
do país. “o inverno na 
região é caracterizado 
por menores tempera-
turas do ano, além de 
registrar os menores ín-
dices de umidade relati-
va do ar e, notavelmen-
te, apresenta os maiores 
números de foco de 
incêndio”, salientou o 
meteorologista.

Previsão

Para este ano, de 
acordo com Ruibran 
dos Reis, a previsão é 
de um inverno mais 
úmido, sendo que as 
frentes frias chegarão 
com mais facilidade, 
apresentando tempe-
raturas mais baixas e 
incluindo sensações 
térmicas mais frias. 
“Até o final deste mês 

a massa de ar polar es-
tará atuando aqui para 
nós. Portanto, vamos 
ter temperaturas mais 
baixas. E, durante os 
meses de julho a agos-
to, teremos uma sequ-
ência de frentes frias, 
bastante nebulosidade 
na Zona da Mata e tem-
peraturas mais amenas. 
O inverno deste ano vai 
mais rigoroso em rela-
ção aos anos anteriores 
e a média histórica que 
estamos prevendo”, 
finalizou o meteorolo-
gista Ruibran dos Reis.

Danilo Alves

Meteorologista destaca características do inverno 2020

Incidência de doenças respiratórias aumenta com 
a chegada do inverno

Ruibran dos Reis
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Promulgada lei que concede benefício salarial 
para motoristas de transporte escolar

Foi promulgado o 
benefício que concede 
aumento salarial de 
80% para motoristas 
de transporte escolar 
no município de Ma-
nhuaçu. O documento 
foi publicado no Di-
ário Oficial desta se-
gunda-feira (25).

A nova redação al-
tera lei 2.418, de 2004, 
do Plano de Cargos e 
Salários do funciona-
lismo público muni-
cipal de Manhuaçu. 
Agora, motoristas de-
signados para exercer 
sua função no trans-
porte escolar, quan-
do exclusivamente no 
transporte de alunos e 
no exercício da ativi-
dade, farão jus à gra-
tificação de 80% do 
salário base, acrescido 
ao vencimento men-
sal.

Antes, somente 
profissionais médicos 
e odontólogos resi-

dentes na sede do mu-
nicípio, designados 
para prestação de seu 
trabalho na zona ru-
ral e o enfermeiro res-
ponsável técnico pelo 
Pronto Atendimento, 
em caráter perma-
nente de no mínimo 
30 dias, faziam jus a 
gratificação de 50% e 
100%, respectivamen-
te, bem como motoris-
tas de ambulância de 
viagens e de veículos 
para transporte de pa-
cientes para fora do 
município, com grati-
ficação de 80%.

A lei esclarece que 
o benefício é válido 
quando o motorista 
estiver no exercício da 
atividade, em exclusi-
vo para o transporte 
de alunos. 

Para a secretária 
de Educação, Maísa 
Damasceno, os mo-
toristas do transpor-
te escolar têm papel 

importante na vida 
dos alunos da rede 
municipal de ensino, 
pois não transportam 
apenas alunos, trans-
portam vidas. “Uma 
atitude louvável da 
prefeita. Isto é uma 

valorização do servi-
dor, o que o incentiva 
a exercer ainda me-
lhor as suas funções. 
Há muito tempo eles 
esperavam por este re-
conhecimento”, com-
pleta Maísa.

Com informações 
da Secretaria Munici-

pal de Comunicação 
Social 

Considerado como 
um dos principais patri-
mônios arquitetônicos e 
cartão postal da cidade, 
o Palácio da Cultura 
teve as obras de restau-
ração concluídas pela 
Prefeitura de Manhua-
çu, por meio da Secre-
taria M. de Cultura, 
com recurso do ICMS 
Cultural encaminhado 
ao Fundo Municipal de 
Patrimônio Cultural.

Palácio e sua história
Fundado em 1929, o 

prédio da Casa de Cul-
tura foi construído para 
sediar agência do Banco 
Hipotecário e Agrícola 
do Estado de Minas Ge-
rais. Na época, o recinto 
abrigava também a casa 
do gerente da agência.

No decorrer dos 
anos, a edificação fun-
cionou como sede do 
antigo INPS (atual 
INSS) e da Delegacia 
Regional de Segurança 
Pública. Ficou inativa 
durante um período, 
e, no começo dos anos 
2000, tornou-se o Palá-
cio da Cultura - ‘Casa 
de Cultura Ilza Campos 
Sad’.

Em seu uso atual, 
a casa de cultura é im-
portante referência 

para pesquisa, registro 
e coordenação das ma-
nifestações culturais, 
com promoção da arte 
e a cultura através de 
concursos, exposições e 
outros eventos. No local 
também são realizadas 
as reuniões da Acade-
mia Manhuaçuense de 
Letras.

O recinto abriga mu-
seu com acervo sobre a 
história e personalida-
des da cidade que, por 
vinte e dois dias, foi 
considerada República 
independente, a partir 
da saga do lendário Co-
ronel Serafim Tibúrcio, 
no final do Século XIX.

O imóvel foi tomba-
do em 2001 pelo IEPHA 
(Instituto Estadual do 
Patrimônio Histórico e 
Artístico de Minas Ge-
rais).

História resgatada
Antes da reforma, 

o prédio apresentava 
problemas na estrutura, 
como tábuas apodreci-
das, buracos, ladrilhos 
desgastados ou falto-
sos, janelas de madeira 
e ferro com a pintura 
danificada e ferrugem, 
portas de madeira com 
furos, envergadas e com 
pintura ou o verniz des-

gastado, paredes com 
manchas de umidade e 
reboco danificado, en-
tre outros problemas.

Com acompanha-
mento dos membros 
do COMPAC e da Se-
cretaria de Cultura e 
Turismo, e fiscalização 
realizada por arquite-
tos e engenheiros da 
Secretaria M. de Obras, 
a empresa responsável 
pelas obras executou a 
restauração com plena 
observância da Legisla-
ção e critérios relacio-
nados à conservação do 
patrimônio histórico.

A estrutura foi revi-

talizada, o local ficou 
mais bonito e em condi-
ções para receber a po-
pulação.

A entrega das cha-
ves do prédio histórico 
restaurado ocorreu na 
manhã desta terça-feira, 
16/06, e contou com a 
participação da Prefeita 
de Manhuaçu, Cici Ma-
galhães, Secretárias M. 
de Cultura e Turismo, 
Dilma Resende Lima, e 
de Planejamento, Dra. 
Anna Carulina Lopes 
Pinto; Presidente da 
Casa de Cultura, Dr. 
Paulo Roberto de Maga-
lhães Alves; Presidente 

do Compac (Conselho 
M. de Patrimônio Cul-
tural), Fabrício Santos; 
Presidente do Comtur 
(Conselho M. de Turis-
mo), Udson Caldeira, e 
do Presidente da Aca-
demia Manhuaçuense 
de Letras, SJ de Moraes, 
e da esposa, Professora 
Heb Maria Vaz Bechara, 
Tesoureira da AML, em 
solenidade simples e 
reservada, obedecendo 
aos protocolos de saúde 
quanto ao coronavírus.

Com informações da 
Assessoria de Imprensa 

da Prefeitura de Ma-
nhuaçu

Palácio da Cultura de Manhuaçu é restaurado 
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Conselho da Infância e Adolescência convoca 
população para aderir ao FIA

Termina no dia 30 de 
abril o prazo final para 
os contribuintes do país 
enviarem a declaração 
do Imposto de Renda 
do exercício 2020.  Esse 
também é o limite para 
pessoa física ou jurídi-
ca aderir destinar parte 
do seu recolhimento ao 
FIA – Fundo para In-
fância e Adolescência. 
É um Fundo Público 
que tem como objetivo 
financiar projetos que 
atuem na garantia da 
promoção, proteção e 
defesa dos direitos da 
criança e do adolescen-
te. Os recursos são apli-
cados exclusivamente 
nesta área com moni-
toramento do Conselho 
Estadual dos Direitos 
da Criança e do Ado-
lescente - CEDCA. Em 
Manhuaçu esse repasse 
é supervisionado pelo 
Conselho Municipal 
da Criança e do Ado-
lescente. A presidente 
do Conselho, Raquel 
Rodrigues Furtado, ex-
plica o que é o Fundo 
Especial para Infância e 
Adolescência. “O CM-
DDCA é um órgão que 
tem autonomia deci-
sória e dentro das suas 
atribuições está o moni-
toramento do registro 
das entidades para que 
estas recebam benefí-
cios por meio do Fundo 

da Infância e Adoles-
cência. Nossa compe-
tência é para fazer os 
registros das entidades 
e a partir da disponi-
bilização de recursos 
é publicado um edital 
onde essas entidades 
apresentam projetos e 
documentos para rece-
ber os recursos. Aqui 
em Manhuaçu existem 
oito entidades regula-
mentadas que já foram 
contempladas em ou-
tras oportunidades”, 
informou. 

Segundo Raquel, atu-

almente o conselho não 
possui recursos para a 
abertura de um novo 
edital, mas até o dia 30 
de junho, data limite 
para o contribuinte de-
clarar o seu imposto de 
renda, é possível desti-
nar parte de recurso ao 
fundo. A reportagem 
do Tribuna do Leste 
procurou o contabilis-
ta Daniel Gerhard, que 
detalhou como o con-
tribuinte pode destinar 
parte do seu Imposto 
de Renda. “Os contri-
buintes podem desti-

nar até 3% do imposto 
devido ao Fundo para 
Infância e Adolescência 
- FIA e durante o pre-
enchimento da Decla-
ração de Ajuste Anual 
do Imposto de Renda. 
O pagamento da DARF 
referente à doação deve 
ser efetuado no prazo 
devido. Dessa forma, 
podem decidir se parte 
do imposto devido será 
destinado à Receita Fe-
deral ou para o finan-
ciamento de projetos 
importantes como al-
guns que são desenvol-
vidos em Manhuaçu”.

A gestão do FIA mu-
nicipal é de competên-
cia do CMDCA (art. 88, 
inciso IV, do ECA), sem 
prejuízo da possibili-
dade de utilização da 
estrutura administra-
tiva da Prefeitura para 
sua operacionalização. 
A forma de utilização 
dos recursos captados 
pelo FIA deve estar 
prevista, em linhas ge-
rais, pela Lei Municipal 
que o criou, cabendo ao 
CMDCA, dentro dos 
parâmetros legais esta-

belecidos, definir quais 
os programas que serão 
beneficiados. Importan-
te não perder de vista 
que os recursos capta-
dos pelo FIA são recur-
sos públicos que, como 
tal, estão sujeitos às 
mesmas normas e prin-
cípios relativos à imple-
mentação dos recursos 
públicos em geral. A 
seleção dos projetos a 
serem contemplados 
com recursos do FIA, 
portanto, deve ser a 
mais criteriosa e trans-
parente possível, não 
sendo admissível sua 
utilização para a ma-
nutenção das entidades 
que os executam (cf. art. 
90, caput, do ECA), o 
que compreende o pa-
gamento dos salários de 
seus dirigentes. Cabe 
ao Conselho Municipal 
da Criança e do Ado-
lescente protagonizar 
o direcionamento dos 
recursos captados pelo 
FIA para o atendimen-
to das demandas mais 
problemáticas e com-
plexas existentes no 
município, e não aguar-
dar, passivamente, o 
envio de projetos pelas 
entidades. Os recursos 
captados pelo FIA, pre-
ferencialmente, devem 
ser utilizados para sa-
nar as falhas existentes 
na “Rede de Proteção à 
Criança e ao Adolescen-
te” que, na forma da lei, 
todo município tem o 
dever de implementar.

Com todas essas in-
formações disponíveis 
e a segurança do des-
tino certo da arreca-
dação, o contribuinte 
tem a segurança de que 
vai estar contribuindo 
com algo que vai fazer 
a diferença na vida de 
crianças e adolescentes 
do seu município. 

Klayrton de Souza
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O frio e o tempo seco 
acendem um alerta para 
mais um problema, as 
queimadas. Comuns no 
período entre maio e se-
tembro, em sua maior 
parte são causadas pelo 
homem. Os meses de 
abril e maio deste ano 
já tiveram aumento dos 
casos, se comparado 
com o ano passado.

Em abril deste ano, 
o aumento foi de 26%. 
Em maio, foi registrado 
um crescimento de 53% 
no número de quei-
madas. Os bombeiros 
alertam que o mês de 
maio, historicamente, é 
o referencial onde esses 
problemas começam a 
surgir, diretamente as-
sociado ao período de 
estiagem, que inicia, 
normalmente, no final 
de abril. 

Esses números acen-
dem o alerta para ne-
cessidade de se reforçar 
o trabalho de conscien-
tização da população 
sobre o assunto. Tenen-
te Flávio Mota, coman-
dante da 2ª Companhia 
de Bombeiros em Ma-
nhuaçu, conta que há 
um trabalho de vistorias 
já sendo realizado no 
município. “É a missão 
do Corpo de Bombeiros 
zelar pela preservação 
do Meio Ambiente e, 
chegando esse perío-
do de seca, que a gente 
considera crítico entre 
agosto e setembro, des-
de já nós pretendemos 
e temos que iniciar as 
campanhas de preven-
ção contra queimadas 
e incêndios florestais. 
Então, o Corpo de Bom-
beiros realiza em toda a 
cidade de Manhuaçu e 
em outras cidades, em 

áreas de preservação 
permanente, vistorias 
para que a gente veri-
fique o risco potencial 
de cada localidade. A 
gente orienta sempre 
os proprietários quanto 
à confecção de aceiros, 
orienta também a acio-
nar o Corpo de Bombei-
ros em caso de incên-
dios e nunca entrar em 
uma mata para realizar 
o combate, tendo em 
vista que é uma ativi-
dade muito perigosa e 
as pessoas se expõem 
ao risco e não vai valer 
a pena. É sempre muito 
importante essa ativi-
dade de prevenção que 
o Corpo de Bombeiros 
realiza junto com ou-
tros órgãos e o nosso 
objetivo é juntar essas 
instituições para que 
seja um trabalho efetivo 
e quando chegar o perí-
odo crítico de queima-
das, nós tenhamos uma 
resposta adequadas 
para evitar a degrada-
ção do Meio Ambien-
te”, explica.

Em 2019, um incên-
dio de grandes propor-
ções atingiu o Parque 
Nacional do Caparaó. 
Tenente Flávio conta 
que há protocolos de 
ação para esse tipo de 
ocorrência. “Existem os 
planos de contingên-
cia para esses lugares 
maiores. Lá é o Instituto 
Chico Mendes, respon-
sável pela gerência do 
Parque, e o Corpo de 
Bombeiros atuou con-
juntamente com o Ins-
tituto na ocorrência do 
ano passado. Tivemos 
resultados muito bons, 
tendo em vista a ação 
rápida que tivemos, o 
comando unificado da 

operação, o apoio que a 
gente teve, a gente con-
seguiu realizar um com-
bate efetivo das chamas 
mas a gente espera que 
esse ano não precise”, 
contou.

De acordo com o le-
vantamento do Corpo 
de Bombeiros, de janei-
ro a dezembro de 2019, 
foram 18.657 incêndios 
em Minas Gerais conta-
bilizados pela corpora-
ção. Do mês de janeiro a 
abril de 2019, 2.293. Em 
2020, de janeiro a abril, 
já ocorreram 1.327 in-
cêndios.

Isso é crime e pode 
ser denunciado à Po-
lícia Militar (PM) pelo 
190. Os bombeiros tam-
bém podem ser aciona-
dos. Ainda tem aquelas 

pessoas que colocam 
fogo em acumulados de 
lixo próximos de mata. 
Se a pessoa for pega, 
ela pode levar de dois 
a cinco anos de prisão, 
dependendo do dano e 
da área destruída.

Segundo os bombei-
ros, o principal fator 
continua sendo a ação 
humana, seja direta ou 
indiretamente. Grande 
parte dos incêndios em 
vegetação poderiam ter 
sido evitados. A popu-
lação costuma colocar 
fogo para realizar lim-
peza de terrenos e aca-
ba perdendo o controle 
rapidamente, podendo 
atingir até residências. 

Para realizar quei-
madas controladas, 
uma técnica utilizada 
para eliminar restos de 

cultura e de exploração 
florestal, renovar pas-
tos e para eliminar pra-
gas e doenças na agro-
pecuária, é necessário 
ter acompanhamento. 
“Tem que procurar o 
órgão competente, a 
própria Polícia Militar 
de Meio Ambiente para 
receber as orientações, 
é importante que seja 
feita de forma controla-
da, com a confecção dos 
aceiros direitinho para 
que o fogo não passe 
para as áreas de preser-
vação permanente. É o 
caminho que deve ser 
seguido para que não 
haja nenhum tipo de 
problema”, explica.

João Vitor Nunes

Incêndios florestais aumentam em Minas Gerais
O período de seca acende alerta para os Bombeiros
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POLÍCIA

A Polícia Civil de-
flagrou na manhã de 
quarta-feira (17) a ope-
ração “Boi Sujo”, com 
o objetivo de combater 
furtos de gado e maqui-
nários em Fervedouro 
e região. Na ação, duas 
pessoas, do sexo mas-
culino e idades não in-
formadas, foram presas 
e um carro apreendido.

O delegado Eduar-
do Freitas, responsável 
pelas investigações, os 
suspeitos de integrarem 
uma quadrilha especia-
lizada na prática crimi-
nosa, foram localiza-
dos em Fervedouro. O 
veículo, que teria sido 
utilizado nos crimes, foi 
localizado no distrito 
de Bom Jesus da Cacho-
eira.

De acordo com o de-
legado, os suspeitos fo-
ram presos pelos crimes 
de furto qualificado, 
associação criminosa e 
corrupção de menores.

A Polícia Civil in-
formou também que as 
investigações apontam 

que eles teriam come-
tido o crime de adul-
teração de sinal iden-
tificador de veículo 
automotor, pois teriam 
utilizado um caminhão 
clonado, já apreendi-
do pela Polícia Militar, 
para a prática de furtos 
de gado.

Segundo o delegado, 
as investigações con-
tinuam e serão feitas 
análises de imagens re-
gistradas por câmera de 
segurança, para apurar 
a participação de outros 
suspeitos. Os Investiga-
dos foram encaminha-
dos ao sistema prisio-
nal, onde permanecem 

à disposição da Justiça.
Participaram da ope-

ração desta quarta-fei-
ra policiais civis da 4ª 
Delegacia Regional de 
Muriaé, com atuação de 
equipes de Muriaé, Fer-
vedouro, Miradouro, 
Eugenópolis, Carango-
la, Divino e Tombos.

Boi Sujo
De acordo com in-

formações da Polícia 
Civil, o nome da opera-
ção faz alusão à origem 
de mercância ilícita dos 
animais.

Por Fellype Alberto, 
G1 Zona da Mata

Polícia Civil deflagra operação Boi 
Sujo de combate ao furto de gado e 
máquinas em Fervedouro

Jovem morre em colisão de moto na 
traseira de caminhão parado

Homem morre durante 
manutenção de pá 
carregadeira em 
Luisburgo

Policiais militares 
salvam bebê engasgado 
em Espera Feliz

José Erasmo Apa-
recido Portes, 43 anos, 
morreu durante a ma-
nutenção em uma pá 
carregadeira em Luis-
burgo, na tarde de ter-
ça-feira, 16/06.

Segundo a ocorrên-
cia da Polícia Militar, 
José Erasmo estava tra-
balhando na garagem 
da viação Irmãos na 
manutenção de uma pá 
carregadeira.

No final da tarde, ele 
fazia a solda na concha 
da máquina. Ao termi-
nar o serviço, utiliza-
ram algumas escoras de 
madeira para suspen-
der e recolocar a concha 
na carregadeira. Ela foi 
afixada com alguns pi-
nos.

O proprietário do 
local estava com José 

Erasmo. Ele contou que 
foi fazer uma manobra 
num veículo e, ao olhar 
pelo retrovisor, viu o 
operário caído com san-
gramento. A sustenta-
ção de madeira havia 
cedido e a concha atin-
giu o homem.

Equipe de saúde 
da UBS de Luisburgo 
ainda foi ao local, mas 
José Erasmo morreu na 
hora.

Jailton Pereira

O jovem Luiz Edu-
ardo Vieira de Souza 
Dias, 17 anos, morreu 
num acidente no km 
191 da MG-108, próxi-
mo ao Córrego São Ro-
que, em Mutum, no iní-
cio da noite de sábado, 
13/06.

De acordo com a 
ocorrência da Polícia 
Militar Rodoviária, o 
motorista de um cami-
nhão seguia no sentido 
Mutum para Lajinha 

quando o veículo apre-
sentou um defeito. Ele 
teve que parar na pista, 
já que não existe acos-
tamento. Enquanto si-
nalizava o trecho com 
alguma vegetação com 
a ajuda do filho ouviu 
o barulho da colisão da 
motocicleta.

O veículo pilotado 
por Luiz Eduardo ba-
teu na traseira do ca-
minhão. O jovem foi 
socorrido para o pronto 

atendimento de Mu-
tum, mas não resistiu. 
Era inabilitado.

O caminhão estava 
com o tanque de com-
bustível praticamente 
vazio, não possuía ta-
cógrafo e com licencia-
mento atrasado desde 
2010. Foi apreendido.

A perícia da Polícia 
Civil compareceu ao lo-
cal.

Carlos Henrique Cruz

O fato ocorreu na se-
gunda (15/06), na cida-
de de Espera Feliz.

A mãe da criança de 
dois meses ligou para 
o 190 solicitando ajuda, 
pois seu bebê estava en-
gasgado, não respirava 
e já estava alterando a 
cor de sua pele. A guar-
nição composta pelo 
Cabo Meireles e Solda-
do Lívio recebeu as in-
formações do plantão 
da Sala de Operações 
e rapidamente se des-
locou para a residência 
do bebê.

Ao chegar ao local, 
perceberam que en-
contrava- se cianótico. 
Eles realizaram então a 
manobra de heimlich, 

posicionando o bebê 
de barriga para baixo, 
a cabeça ligeiramente 
mais baixa que o cor-
po, apoiando  em uma 
das mãos, com a outra 
o Cabo Meireles bateu 
nas costas do bebê até 
que ele soltasse uma se-
creção por suas narinas 
e voltasse a respirar.

Logo após, o SAMU 
de Espera Feliz tam-
bém chegou ao local, 
finalizando o socorro 
do bebê, prestando o 
devido atendimento e 
encaminhando o bebê 
para o hospital de Espe-
ra Feliz.
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EDITAL DE PROCLAMAS
1º Ofício do Registro Civil das 

Pessoas Naturais de Manhuaçu

Faço saber que exibiram os 
documentos exigidos por lei, a fim 
de se casarem:
005508 - LUCAS DE OLIVEIRA 
DINIZ, solteiro, maior, montador de 
andaime, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rua Bela Vista, n 253, 
Bairro Nossa Senhora Aparecida, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de LUIZ 
ANTONIO DINIZ e MARGARIDA DA 
PENHA OLIVEIRA; e ROSELENE 
MARIA VARGAS, divorciada, maior, 
do lar, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rua Bela Vista, n 253, 
Bairro Nossa Senhora Aparecida, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ 
VICENTE VARGAS e MARIA DAS 
GRAÇAS DE JESUS VARGAS;  
005509 - ADENILSON FAGUNDES 
DA SILVA, solteiro, maior, estudante, 
natural de Abre Campo-MG, 
residência Rua Projetada, s/nº, 
Vila Cachoeirinha, Manhuaçu-MG, 
filho(a) de GERALDO MAGELA DA 
SILVA e CÁSSIA FAGUNDES SILVA; 
e LEIDILENE RUFINO FERREIRA, 
solteira, maior, estudante, natural de 
Manhuaçu-MG, residência Córrego 
dos Rufinos - Marreco, Simonésia-
MG, filho(a) de ALVAIR RUFINO 
FERREIRA e MARIA APARECIDA 
FERREIRA;  
005510 - RAI-TARES DE OLIVEIRA 
COSTA, solteiro, maior, autonomo, 
natural de Manhuaçu-MG, residência 
Rua Alcides Cândido de Oliveira, 
Palmeiras, Manhuaçu-MG, filho(a) 
de JACI GERMANO DA COSTA 
e MARLENE DA SILVA COSTA; 
e DAIANA MARA DE OLIVEIRA, 
solteira, maior, atendente, natural 
de Manhuaçu-MG, residência 
Avenida Presidente Castelo Branco, 
n 103, Bairro Santana, Manhuaçu-
MG, filho(a) de DAIR LUCAS DE 
OLIVEIRA e LUCILENE MARIA DE 

OLIVEIRA;  
005511 - DOUGLAS EDUARDO DA 
SILVA, solteiro, maior, açougueiro, 
natural de Manhuaçu-ET, residência 
Rua Boa Vista, nº 60, Bairro Matinha, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de  e GILSA 
DA SILVA RODRIGUES; e SHEILA 
SANTOS VIEIRA DA SILVA, solteira, 
maior, do lar, natural de Matipó-
MG, residência Rua Jose Bertolace 
de Barros, nº 344, Bairro Santa 
Terezinha, Manhuaçu-MG, filho(a) 
de ANDRÉ LUIZ VIIERA DA SILVA 
e MATILDES LIMA DOS SANTOS;  
005512 - PEDRO MARQUES DA 
COSTA, solteiro, maior, auxiliar 
de serviços gerais, natural de 
Manhuaçu-MG, residência Rua 
Apinajés, nº 57, Bairro Petrina, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de JOSÉ 
MARQUES DA COSTA e MARLI 
IZABEL DA SILVA CUNHA; e CAMILA 
DA SILVA MARÇAL, solteira, maior, 
do lar, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rua Jacarandá, nº 124, 
Boa Vista, Matipó-MG, filho(a) de 
PAULO MARÇAL e LUCIMAR DA 
SILVA MARÇAL;  
005513 - EDALMO MOREIRA 
JUNIOR, solteiro, maior, 
Empresário, natural de Cachoeiro 
de Itapemirim-ES, residência Rua 
da Amizade, nº 201, Bairro Nossa 
Senhora Aparecida, 201, Manhuaçu-
MG, filho(a) de EDALMO MOREIRA 
e CRISTIANE ROSA GOMES 
MOREIRA; e VALÉRIA APARECIDA 
MAIRINK, solteira, maior, cozinheira, 
natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rua da Amizade, nº 201, 
Bairro Nossa Senhora Aparecida, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de CELSO 
ORNELAS MAIRINK e GISLAINE 
MARIA VIEIRA MAIRINK;  
005514 - DENIS BAIA PEREIRA, 
solteiro, maior, contador, natural 
de Manhuaçu-MG, residência Rua 
Almerinda Araújo da Silveira, n: 
115, apt: 101, Bairro Catuaí, 00, 
Manhuaçu-M, filho(a) de MANOEL 

PEREIRA NETO e ANA ROSA BAIA 
PEREIRA; e GABRIELLE GOMES 
ALVARENGA SOARES, divorciada, 
maior, Pedagoga, natural de 
Manhuaçu-MG, residência Rua 
Almerinda Araújo da Silveira, n: 115, 
Bairro Catuaí, 00, Manhuaçu-M, 
filho(a) de ALEXANDRE 
ALVARENGA SOARES e HELOISA 
HELENA GOMES ALVARENGA 
SOARES;  
005515 - DOUGLAS ALVES 
CAMPOS, solteiro, maior, lavrador, 
natural de Manhuaçu-MG, 
residência Córrego do Sossego, 
Zona Rural, Simonésia-MG, filho(a) 
de GERALDO MAJELA CAMPOS 
e HELENICE ALVES DA SILVA 
CAMPOS; e TATIANE APARECIDA 
DE MORAIS, solteira, maior, 
lavradora, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Córrego do Rochedo, 
Zona Rural, Palmeiras, Manhuaçu-
MG, filho(a) de ASCENDINO DE 
MORAIS e SÔNIA APARECIDA 
CLEMENTE DE MORAIS;  
005516 - GUILHERME DORNELAS 
CALDEIRA RHODES, solteiro, maior, 
lavrador, natural de Manhuaçu-MG, 
residência Rua José Camilo Avelar, 
n: 280, APT: 201, Bom Pastor, 00, 
Manhuaçu-MG, filho(a) de MILTON 
CALDEIRA RHODES e GRIMÁRIA 
APARECIDA DORNELAS; e ANA 
CARLA FAGUNDES MAFORT, 
solteira, maior, estudante, natural 
de Manhuaçu-MG, residência Rua 
José Camilo Avelar, n: 280, apt: 201, 
Bairro Bom Pastor, 00, Manhuaçu-
MG, filho(a) de FERNANDO DE 
PAULA MAFORT e RENATA DE 
JESUS FAGUNDES MAFORT.
Se alguém souber de algum 
impedimento, oponha-se na forma 
da Lei.

Manhuaçu-MG, 18 de junho de 
2020

Cassiano Moraes Gomes
Oficial do Registro Civil      

Homem é morto a 
facadas durante briga 
na Vila Deolinda

Colisão entre ônibus e carro mata 
três e deixa uma criança ferida na 
BR-116

Joaonilson Pereira de 
Souza, 47 anos, conheci-
do como “João Baiano”, 
foi morto a facadas du-
rante uma briga, na tar-
de do domingo, 14/06, 
na Vila Deolinda, em 
Manhuaçu.

A Polícia Militar foi 
acionada por popula-
res dando conta de uma 
briga numa residência. 
Os envolvidos se feri-
ram a golpes de facas. 
Os militares chegaram e 
encontraram Joaonilson 
morto.

Willian de Souza, 41 
anos, aparentava estar 
embriagado e confes-
sou aos militares a au-
toria do crime, ocorrido 
durante uma briga.

Ele contou aos mi-
litares que a vítima 
mora com sua enteada 
no Córrego Manhuaçu-
zinho. Desde a manhã 
desse domingo, Joaonil-
son estava na Vila Deo-
linda, bebendo em um 
bar e foi até sua residên-
cia duas vezes. Num 
determinado momento, 

começaram a discutir. 
A vítima pegou uma 
faca na meia do tênis 
e partiu em direção do 
autor. Eles começaram 
a lutar. O autor foi atin-
gido no braço e na per-
na. Joaonilson foi ferido 
no peito e no pescoço, 
vindo a cair no chão e 
morrer.

A perícia da Polícia 
Civil esteve no local e 
fez os levantamentos 
devidos. O corpo foi li-
berado para a funerária.

Willian foi preso, re-
cebeu atendimento pelo 
Corpo de Bombeiros, 
foi levado até o Hospi-
tal Municipal (antiga 
UPA) e depois para a 
Delegacia de Polícia Ci-
vil.

Havia várias pessoas 
no bar, mas disseram 
que não acompanha-
ram o início da briga e 
desconheciam o moti-
vo pelo qual Joaonilson 
estava rondando a casa 
do autor.

Jailton Pereira

Um grave e trágico 
acidente foi registrado 
na manhã da quinta-fei-
ra, dia 11/06, por volta 
das 7h20 em trecho da 
BR-116, entre Santa Rita 
de Minas e Santa Bárba-
ra do Leste.

A colisão envolveu 
um veículo Fiat Uno, 
placas de Governador 
Valadares  e um ônibus 
da Viação Rio Doce. 
Conforme apurado, o 
veículo de passeio coli-
diu na lateral esquerda 
do ônibus.

No Fiat Uno estavam 
quatro ocupantes. Três 
adultos morreram no 
local e uma criança de 3 
anos foi socorrida pelos 
Bombeiros Militares e 
encaminhada ao Hospi-
tal Nossa Senhora Au-
xiliadora, em Caratinga. 
Segundo as autoridades 
competentes faleceram 
no acidente Célia Cris-
tina de Souza Campos, 
de 48 anos;  Maria Célia 
de Oliveira Souza, de 
70 anos e o motorista do 
carro  Ailton Inácio de 
Campos, de 52 anos.

Motorista e passagei-
ros do ônibus da empre-

sa Rio Doce, que fazia a 
linha Manhuaçu/Timó-
teo, não se feriram.

Segundo versão 
apresentada pelo moto-
rista do coletivo, o veí-
culo Fiat Uno teria inva-
dido a contramão.

As causas e circuns-

tâncias do acidente se-
guem em apuração.  A 
Perícia da Polícia Civil e 
a Polícia Rodoviária Fe-
deral local registraram 
a ocorrência.

TV Super Canal
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Dados recentes do 
Departamento de Agri-
cultura dos Estados 
Unidos (USDA) estima 
uma produção global 
de café com recorde de 
176,085 milhões de sa-
cas de 60 quilos na safra 
2020/2021. O número 
mostra um incremento 
de 5,5% em compara-
ção com a safra passa-
da, 2019/2020, indicada 
em 166,936 milhões de 
sacas.

Ainda de acordo 
com o levantamento 
americano, a safra pas-
sada foi revisada em 2,4 
milhões de sacas para 

baixo pelo USDA, pelo 
recuo em estimativas 
na produção do Viet-
nã, Honduras e México 
principalmente.

Os dados mostram 
ainda que a safra mun-
dial de arábica é esti-
mada em 101,8 milhões 
de sacas, contra 93,8 
milhões de sacas de 
2019/2020. Já para o ca-
néfora, é estimado em 
74,285 milhões de sacas, 
contra 73,110 milhões 
da safra passada.

O USDA estima 
que a nível mundial o 
consumo deva chegar 
a 166,284 milhões de sacas. Mesmo com a 

pandemia de covid-19 
(coronavírus), que ain-
da gera incertezas ao 
setor, o relatório estima 
um aumento global de 
1,4%. Os números apon-
tam ainda que o merca-
do internacional deverá 
ter, em 2020/2021, um 

superávit na oferta con-
tra a demanda de 9,8 
milhões de sacas (pro-
dução de 176,1 milhões 
de sacas e consumo de 
166,3 milhões de sacas).

Fonte: Notícias Agrí-
colas e site do Café Point

Cantinho do Técnico e do Produtor André Heringer Siqueira Sathler

A observação em 
campo, nas lavouras de 
café, mostra, na mes-
ma linha de plantas, a 
existência de diferentes 
níveis de produção entre 
elas. Podem ser vistos ca-
feeiros com muita carga, 
outros com pouca ou ne-
nhuma carga de frutos. 
Assim, a produtividade da 
lavoura, como um todo, 
fica afetada.

A cafeicultura prati-
cada a pleno sol, como 
acontece no Brasil, favo-
rece a indução floral e a 
alta frutificação nas plan-
tas. Além disso, as varie-
dades de café atuais tem 
boa capacidade produtiva. 
Nessas condições, os ca-
feeiros produzem bem e 
se estressam após a car-
ga alta, assim produzindo 
pouco na safra seguinte.

Nas safras iniciais da 
lavoura de café a produ-
ção é bem uniforme en-
tre plantas. No entanto, 

com o passar dos anos, 
vão ocorrer fatores diver-
sos, que afetam diferente-
mente as plantas. Começa 
pela variação na própria 
estrutura das plantas, nas 
suas raízes e parte aérea, 
afetadas por diferenças 
nas mudas, na adubação 
de fundação, pelo local 
etc. Depois ocorrem dife-
renças no ataque de pragas 
e doenças, na nutrição, 
pulverizações, em outros 
tratos, na colheita e na 
própria condição micro-
climática, afetando dife-
rentemente as plantas do 
talhão. Então, começa a 
aparecer variabilidade en-
tre a produção das plantas, 
mesmo vizinhas, na mes-
ma linha de cafeeiros.

A variação produtiva 
entre plantas no cafezal 
pode ser observada visual-
mente e comprovada, es-
tatisticamente, nos ensaios 
experimentais. Nesses, 
mesmo juntando parcelas 

com mais plantas (5-10) 
e com 4-6 repetições, o 
coeficiente normal de va-
riação produtiva tem sido, 
quase sempre, superior a 
20%.

Levantado o proble-
ma, vamos às soluções. 
A poda de esqueletamen-
to/desponte, retirando, 
por igual, a produção fu-

tura de todas as plantas 
do talhão e renovando a 
ramagem delas, é a forma 
indicada para uniformizar 
a produção entre plantas 
de café. De forma pre-
ventiva, para reduzir a 
variabilidade produtiva 
entre plantas, deve-se ado-
tar praticas e tratos ade-
quados e de forma mais 

uniforme possível, visan-
do reduzir estresses dife-
renciais no pós-safra.

FONTE: J.B. Matiello, 
S.R. de Almeida e L. Bar-
telega – Engs Agrs Funda-
ção Procafé e L. Franco e 
J.R. Dias- Engs Agrs Fa-
zendas Sertãozinho.

Produção variável entre cafeeiros dificulta produti-
vidade no cafezal

USDA estima produção global de café de 176 milhões 
de sacas
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O Presidente do Conselho de Administração da COOPERATIVA 
DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DO LESTE DE MINAS 
LTDA – SICOOB CREDICAF - no uso das atribuições que lhe 
confere o Estatuto Social convoca os associados, em condição de 
votar, para se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
a ser realizada, de forma SEMIPRESENCIAL,  no dia 23 de 
julho de 2020, sendo presencialmente na Sede da Cooperativa, 
no salão Espaço Credicaf, situado à Rua Herculano Ker, n° 
67, Centro, cidade de Lajinha (MG), e à distância por meio do 
aplicativo Sicoob Moob, às 11h30min em primeira convocação, 
com a presença de, no mínimo, 2/3 (dois terços) do número 
de associados; às 12h30min em segunda convocação, com a 
presença de metade mais um dos associados; ou em terceira e 
última convocação às 13h30min com a presença de, no mínimo, 
10 (dez) associados, para deliberarem sobre a seguinte. ORDEM 
DO DIA: 1. Prestação de contas dos órgãos de administração, 
acompanhada do Parecer do Conselho Fiscal, compreendendo: 
a) relatório da gestão; b) balanços elaborados no primeiro e no 
segundo semestres do exercício social anterior; c) relatório da 
auditoria externa CNAC – Confederação Nacional de Auditoria 
Cooperativa; d) demonstrativo das sobras apuradas ou das perdas 
decorrentes da insuficiência das contribuições para cobertura 
das despesas da sociedade; 2. Destinação das sobras apuradas, 
deduzidas as parcelas para os fundos obrigatórios, ou rateio das 
perdas verificadas, com a possibilidade de compensar, por meio 
de sobras dos exercícios seguintes o saldo remanescente das 
perdas verificadas no exercício findo; 3. Estabelecimento da 
fórmula de cálculo a ser aplicada na distribuição de sobras e no 
rateio de perdas, com base nas operações de cada associado 
realizadas ou mantidas durante o exercício, excetuando-se o 
valor das quotas-partes integralizadas; 4. Fixação do valor das 
cédulas de presença, honorários ou gratificações dos membros 
do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal e do valor 
global para pagamento dos honorários, gratificações e/ou 
benefícios dos membros da Diretoria Executiva e aprovação 
de critérios de reajuste dos honorários, gratificações e cédulas 
de presença, bem como a vigência; 5. Eleição dos membros do 
Conselho Fiscal; 6. Assuntos diversos de interesse social.

OBS.: 1. A Assembleia Geral Ordinária ocorrerá de forma SE-
MIPRESENCIAL, na sede do SICOOB CREDICAF, e também 
através do aplicativo Sicoob Moob, disponível gratuitamente nas 
lojas virtuais Apple Store e Google Play, acessível a todos os 
associados, que poderão participar e votar. Essas e outras infor-
mações podem ser obtidas detalhadamente no sítio http://www.
sicoobcredicaf.com.br.
2. A Assembleia Geral Ordinária ocorrerá de forma 
SEMIPRESENCIAL, tendo em vista a obrigatoriedade legal da 
Cooperativa realizar o ato até 31 de julho de 2020, conforme 
Medida Provisória nº 931/2.020 e da impossibilidade de 
aglomeração de pessoas tendo em vista a declaração de 
pandemia do novo coronavírus (COVID-19) pela Organização 
Mundial de Saúde, do reconhecimento da emergência de 
saúde pública (Lei nº 13.979/2.020), da Deliberação do Comitê 
Extraordinário COVID-19, nº 17/2.020, do Governo do Estado de 
Minas Gerais, e dos Decretos Municipais de nº 13,14, 20 e 21, 
ambos de 2020.

3.  A presente assembleia será realizada sob as diretrizes da 
Instrução Normativa DREI nº 79/2.020 e Regimento Eleitoral do 
Sicoob Credicaf, prevalecendo o disposto respectiva Instrução 
normativa, em caso de conflito.

4.  A eleição realizar-se-á no salão Espaço Credicaf, situado à 
Rua Herculano Ker, n° 67, Centro, na cidade de Lajinha (MG),  e 
também através do aplicativo Sicoob Moob, no dia 23/07/2020, 
e com duração máxima de 04h (quatro horas) ininterruptas, po-
dendo ser encerrada num prazo menor, desde que todos os as-
sociados presente e com direito a voto tenham votado; o prazo 
para registro das chapas será de 05 (cinco) dias úteis, conta-
dos da publicação deste edital, ou seja, do dia 23/06/2020 ao 
dia 29/06/2020; o registro da chapa será feito na Cooperativa, 
junto ao Diretor Executivo ou outra pessoa por ele designada, 
no horário de 10h00min (dez horas) às 15h00min (quinze horas). 
Em caso de empate entre as chapas concorrentes à eleição, será 
vencedora a chapa cuja soma do tempo de associação dos seus 
membros ao Sicoob Credicaf seja maior.

COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DO LESTE DE MINAS LTDA. - SICOOB CREDICAF – AV. DR. RUBENS 
BOECHAT DE OLIVEIRA, Nº 310, BAIRRO CENTRO, CEP 36.980.000 – CNPJ MF.: 25.395.435/0001-03 – NIRE Nº 31.4.0000319-
3 – EDITAL DE 1ª, 2ª E 3ª CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA.

 Lajinha (MG), 21 de junho de 2020.

 JOÃO BATISTA BARTOLI DE NORONHA
Presidente do Conselho de Administração

COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DO LESTE DE MINAS LTDA. - SICOOB CREDICAF
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COVID - 19
NOVO CORONAVÍRUS 

A PREVENÇÃO É A MELHOR ARMA 
CONTRA O CORONAVÍRUS

SINTOMAS MAIS COMUNS MENOS COMUNS

CASOS AVANÇADOSFEBRE

DIARREIA

PNEUMONIA

INSUFICIÊNCIA RENAL

VÔMITO

TOSSE

DIFICULDADE 
PARA RESPIRAR

LAVE BEM AS MÃOS VÁRIAS VEZES
COM ÁGUA E SABÃO OU ÁLCOOL EM

GEL. LAVE OS PULSOS, ENTRE OS
DEDOS E EMBAIXO DAS UNHAS

LIMPE OS OBJETOS 
MAIS MANUSEADOS 

COM ÁLCOOL EM GEL

MANTENHA OS AMBIENTES
SEMPRE VENTILADOS

E AREJADOS

AO TOSSIR OU ESPIRRAR, CUBRA
A BOCA E O NARIZ COM O BRAÇO

OU COM LENÇO DESCARTÁVEL

O que você precisa saber?

AR

OBJETOS CONTAMINADOS

TRANSMISSÃO


